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por ultrassom constitui procedimento ambulatorial, mostrando ser uma opção 
eficiente para o tratamento.
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Tratamento por segunda intenção e modelo de fisioterapia 
extensora na ruptura do tendão extensor digital longo em 
equinos: relato de três casos
Pierre Barnabé Escodro¹, Juliana de Oliveira Bernardo²*, Thiago Jonatha 
Fernandes², Antonio Matos Neto³, Cicero Ferreira de Oliveira², Ricardo 
de Araújo Ribeiro4

  A ruptura dos tendões extensores do membro pélvico, em especial a rup-
tura do Tendão Extensor Digital Longo (tedl), representa uma categoria de 
claudicação relativamente comum para os clínicos de equinos, sendo que está 
normalmente associada aos traumas em cercas de arame liso ou farpado. Mui-
tos aspectos são relacionados aos insucessos das tenorrafias de extensores, entre 
elas: tempo do acidente em relação à sutura; contaminação da ferida; necrose do 
tendão e estruturas adjacentes (relacionada ao tempo de exposição do membro à 
força de compressão exercida pelo arame); força de tensão e ruptura do tendão; 
resistência, elasticidade e calibre do fio de sutura; temperatura de transição ví-
trea do polímero componente do fio de sutura; e acidentes relacionados ao pru-
rido no pós-operatório (entre eles, mordidas e coceiras em superfícies ásperas 
ou pontiagudas). Objetivo: O objetivo deste trabalho é relatar três casos de 
cavalos que tiveram a ruptura do tedl, sendo as feridas tratadas por segunda 
intenção e utilizado um modelo de fisioterapia extensora através de prolonga-
mento dorsal da ferradura e utilização de tira de câmara de ar, ligando a ferradura 
até “barrigueira” adaptada. Descrição dos casos: Foram tratados três ani-
mais, sendo um membro posterior esquerdo de um macho castrado Mangalarga 
Marchador(m.m.), de 11 anos, utilidade passeio; e dois membros posteriores di-
reitos, sendo um de macho quarto de milha (q.m.) de quatro anos, utilidade va-
quejada, e uma fêmea puro Sangue Inglês (p.s.i.), de oito anos, de utilidade polo. 
Todos os animais tiveram o acidente em arame liso, sendo que a sutura de Bunnel 
com fio de polipropileno Prolene® 2 foi realizada no m.m. e no q.m. A deiscência 
de pontos e consequentes ruptura e abertura da ferida ocorreram com seis e oito 
dias respectivamente. Na p.s.i., optou-se pela cicatrização por segunda intenção.
Todos os animais foram submetidos a protocolo de fenilbutazona (4,4 mg/kg/Sid/
quatro dias) e Penicilina Benzatina (20 000 Ui/kg/IM/72 horas/seis aplicações) 
no pós-operatório imediato. Os curativos foram realizados com líquido de Dakin 
e pomada manipulada, à base de Clorexidine 1%, sendo a ferida fechada com ata-
dura crepe. No terceiro dia pós- atendimento do trauma, colocou-se a ferradura 
com extensão dorsal e foi adaptado o aparato de fisioterapia. O restabelecimento 
do membro foi de 44 dias no q.m., 52 dias na p.s.i. e 62 dias no m.m. Os três 
animais retornaram à função desempenhada, sem comprometimento significa-
tivo na performance. Conclusão: Conclui-se que a cicatrização por segunda 
intenção com aparato de fisioterapia extensora pode ser uma opção em situações 
em que a mesma não é indicada ou nas deiscências relacionadas.
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Tumor de células epiteliais em região ependimária associado 
com mieloencefalomielite equina por protozoário (mep) em 
potra paint horse – relato de caso
Carapeto, F. C. L.; Padilha, J.; Cruz, R. S. F.*; Cruz, G. D.

  Os ependimomas são neoplasias do sistema nervoso central (snc) relativa-
mente raras, com apenas dois relatos, sendo o último em 1996 por carrigan et. 
al.. Oriundos de células ependimais que recobrem os ventrículos e o canal espi-
nhal, podem ser encontrados em qualquer região cerebral ou espinhal. Carac-
terizados histologicamente pela presença de pseudo-rosetas ou rosetas, podem 
ou não conter material eosinofílico, vasos e debris celulares em seu interior. 
Relato de Caso: Um equino fêmea Paint Horse de um ano, deu entrada 
no hovet da Universidade de Santo Amaro com histórico de decúbito lateral 
há 24 horas. Ao exame clínico, constatou-se sudorese intensa, taquicardia e 
taquipnéia, tetraparesia flácida e sensibilidade dolorosa. Iniciou-se terapia com 
Ceftiofour, Dexametazona, Flunixin Meglumine e Dimetilsulfóxido. Foram re-
alizados hemograma e analise do líquor com valores normais e resultado posi-
tivo no método de Western Blot específico para Sarcocistes neurona. A evolução 
do quadro não foi satisfatória e após cinco dias optou-se pela eutanásia. Na ne-
cropsia, macroscopicamente nota-se formação acinzentada em base cerebelar 
de aproximadamente 1cm × 1,5cm, sendo delimitado lateralmente pela base do 
cerebelo, rostralmente pelo corpo do cerebelo e dorsalmente pela ponte. Mi-
croscópicamente foi revelada presença de formação neoplásica composta por 
células epiteliais dispostas de forma insular, por vezes formando pseudo-rose-
tas entremeadas por tecido fibrovascular, e presença de pigmento acastanhado, 
situados em região ependimária. Conclusão: As neoplasias de snc são raras 
e com sintomatologia neurológica inespecífica, portanto o diagnóstico tumoral 
basea-se nas lesões macroscópicas e principalmente microscópicas. Porém, no 
referido caso, não podemos afirmar qual enfermidade deu origem aos sintomas 
ou se esses foram provenientes da associação entre ambas.
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Uso de boleteiras de peso em equinos de salto
Burity, B.¹, Godoi, F.N.², Oliveira, R.B.¹, Schlup, E.¹, Andrade, A.M.³, 
Bergmann, J.A.G.², Almeida, F.Q.³*

  Este trabalho objetivou avaliar o uso das boleteiras de peso em equinos no 
salto de obstáculos. Material e Métodos: Foram utilizados cinco equi-
nos, nos quais foram afixados 19 marcadores reflexivos para a avaliação cine-
mática do salto. Foram avaliadas boleteiras com cinco diferentes pesos, de 50, 
270, 470, 680 e 890g, em um quadrado latino 5×5. Foram filmados dois saltos 
em obstáculo Oxer de 1,10 m de altura de entrada e 1,15m de altura de saída 
por 1,00 m de largura, em percurso com oito esforços e os cavalos, montados 
pelo mesmo cavaleiro. As filmagens foram realizadas com câmera de 100 Hz e 
as imagens, processadas no Simi Reality Motion Systems®. As variáveis foram: 
amplitude e velocidade do lance anterior e sobre o obstáculo, e distâncias: da 
batida, da recepção, boleto-articulação úmero-radial, escápula-boleto e boleto-
soldra, alturas dos membros anteriores e posteriores sobre o obstáculo, ângu-
los: escápulo-umeral, úmero-radial, rádio-carpo-metacarpiano, do pescoço, 
da cabeça, cernelha-garupa-boleto, coxo-femural, fêmur-tibial e tíbio-tarso-
metatarsiano, e altura vertical máxima e deslocamento horizontal da cerne-
lha e dos membros anteriores e posteriores em relação ao obstáculo durante a 
trajetória do salto. Os resultados foram submetidos a análise de regressão em 
função do peso das boleteiras. Resultados: Não houve efeito do uso das bo-
leteiras (p>0,05). Os equinos apresentaram valores similares nos parâmetros: 
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